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Gramsoi em diálogo 

As influências de Rosa Luxemburg 

em Gramsci 

Sheila Aparecida Rodrigues Soares* 

Es1udos que aboraarn pensadores como Rosa Luxemburg e Grarnscl não são simples de serem 
realizados devido à complexidade dos conceitos desenvolvidos em suas obras, além de uma 
certa dificuldade ao acesso de boas traduções. Em se tratando do campo da ciência política, toma­
se pertinente ressaltar o conceito de natureza humana introduzido pela·· filosofia da práxis" 
definida como o conjunto das relações sociais historicamente determinadas. Sendo assim; "a 
ciência política deve ser entendida como um organismo em desenvolvimento, um organismo 
histórico, um organismo não natural, mas criado pelos homens em determinada 
época".(Granemann.J.P., Fischer,M.S.). 

Rosa Luxemburg foi uma importante intelectual, além de milftante ativa da revolução proletária, que 
contribuiu com teorias no campo da economia política e dapolllíca, em que dentre outras coisas 
refletem sua posição acerca de como devem ser entendidas e postas em prática as organizações 
de massa.Na época da chamada 'crise do marxismo'' -que permeou fins do século XIX e início do 
XX - em que se colocava a questão do reformismo, da revisão das premissas marxistas, Rosa 
Luxemburg juntamente com Lênin formava o núcleo plincipal do que Dei Roio (2005) denomina 
de refundação comunista. 

Esta primeira fase da·• refundação comunista• consistia em resgatar a dialética materialista de
Marx, em fazer a crítica à fase lmperialista do sistema capitalista, em definir o papel do campesinato 
no processo revolucionário e por fim discutir a questão da cisão com o reformismo. Lênin e 
Luxemburg divergiam em diversos pontos, porém ambos estavam preocupados com o resgate e 
atualidade da revolução socialista internacional, o que os colocava na mesma vertente do marxismo 
e do movimento operário. 

A segunda fase da "refundação comunista" se apoiou principalmente em dois autores, que assim 
como Luxemburg e Lênin vivenciavam diferentes contextos, Gramscl na Itália, e Luckâcs na 
Hungria. A derrota da revolução socialista internacional, o inicio da transição socialista na União 
Soviética e o enfrentamento da ofensiva do capital sob a fonna fascista caracterizaram este segundo 
momento.Duas importantes marcas desta fase foram a cisão orgânica e teórica com o reformismo 
e a fórmula política da frente única." O espaço da refundação comunista coincide com o espaço da 
eclosão da revolução socilaisla internacional entre 1917 e 1921, vale dizer, no território dos 
impérios russo, alemão, austro húngaro e ainda do reino italiano'' ( Dei Roio, 2005). 

Interessante observar a semelhança da trajetória intelectual de Gramsci e Luckács, entre elas a 
grande influência das teorias de Rosa Luxemburg, principalmente no inicio de suas formações 
enquanto pensadores marxistas. Analisar a ligação teórica de Gramsci com os autores, neste 
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